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RESUMO 

 

Objetivo: Realizar uma revisão sistemática de estudos transversais avaliando a 

distância percorrida, o padrão de movimento e a frequência cardíaca (FC) de 

árbitros de futebol durante partidas oficiais. Além disso, comparar a distância 

percorrida e a frequência cardíaca de árbitros em partidas internacionais e 

nacionais.  

Métodos: Foram incluídos artigos que avaliaram agudamente a distância percorrida, 

a distância percorrida conforme intensidade e tipo de deslocamento e a frequência 

cardíaca de árbitros de futebol do sexo masculino durante partidas de competições 

oficiais. As seguintes bases de dados foram consultadas sem limites de datas: 

PUBMED, SciELO, Lilacs e Google Scholar em outubro de 2017. Dois 

pesquisadores independentemente realizaram a seleção dos estudos e extração dos 

dados. Foram incluídos somente estudos publicados em português, inglês ou 

espanhol. 

Resultados: Foram incluídos 22 artigos. Observou-se que a distância média 

percorrida pelo árbitro foi de 10736 ± 1563 metros, sendo percorridos no primeiro 

tempo 5418 ± 875 metros e 5298 ± 851 metros no segundo tempo de jogo. A 

distância percorrida por árbitros brasileiros foi inferior à registrada por árbitros 

europeus (9489 ± 812 e 11695 ± 1428 metros, respectivamente). Com relação ao 

padrão de movimento, verificou-se que o árbitro percorreu a maior distância em 

baixas e médias intensidades (35,55 ± 8,38 e 18,90 ± 6,33%, respectivamente) 

enquanto que os deslocamentos em alta intensidade e em máxima velocidade 

representaram uma pequena parcela da distância total percorrida (9,46 ± 3,87 e 2,19 

± 1,46%). Em relação à FC, verificou-se que a FCmédia durante uma partida de 

futebol foi de 165,50 ± 5,39 bpm e seu valor máximo de 184 ± 2,12 bpm. A FCmédia 

foi semelhante entre árbitros brasileiros e europeus (158 ± 4,72 e 153 ± 3,53 bom, 

respectivamente), assim como a FCmáxima foi semelhante nos árbitros brasileiros e 

europeus (183 ± 1,41 vs 177 ± 2,12 bpm). 

Conclusão: Árbitros de futebol percorreram uma distância de 10736 ± 1563 metros 

durante uma partida de futebol, sendo que houve predomínio de deslocamentos em 

baixa intensidade. Além disso, o árbitro de futebol europeu percorreu uma maior 

distância do que o árbitro brasileiro. A FCmédia do árbitro foi de 165,50 ± 5,39 bpm e 

seu valor máximo, de 184 ± 2,12 bpm. A FCmédia e a FCmáxima foi semelhante entre 

árbitros brasileiros e europeus   

 
 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Objective: To carry out a systematic review of cross-sectional studies evaluating the 

distance traveled, the movement pattern and the heart rate (HR) of soccer referees 

during official matches. In addition, compare the distance covered and the heart rate 

of referees in international and national matches. 

Methods: We included articles that assessed the total distance covered, the distance 

covered according to intensity and type of displacement, and the heart rate of male 

soccer referees during official matches. The following databases were consulted 

without date limits: PUBMED, SciELO, Lilacs and Google Scholar in October 2017. 

Two independent researchers conducted study selection and data extraction. Only 

studies published in Portuguese, English or Spanish were included. 

Results: We included 22 articles. It was observed that the average distance traveled 

by the referee was 10736 ± 1563 meters, being covered in the first time 5418 ± 875 

meters and 5298 ± 851 meters in the second game time. The distance traveled by 

Brazilian referees was lower than that registered by European referees (9489 ± 812 

and 11695 ± 1428 meters, respectively). Regarding the movement pattern, it was 

verified that the referee traveled the longest distance in low and medium intensities 

(35,55 ± 8,38 and 18,90 ± 6,33%, respectively), whereas the high intensity and at 

maximum velocity represented a small portion of the total distance traveled (9,46 ± 

3,87 e 2,19 ± 1,46%). Regarding HR, it was verified that the mean HR during a 

football match was 165.50 ± 5.39 bpm and its maximum value was 184 ± 2.12 bpm. 

The mean HR was similar among Brazilian and European referees (158 ± 4.72 and 

153 ± 3.53, respectively), HRmax was also similar in Brazilian and European referees 

(183 ± 1.41 vs 177 ± 2.12 bpm). 

Conclusion: Soccer referees covered a distance of 10736 ± 1563 meters during a 

match, and there was a predominance of movements at low intensity. In addition, the 

European football referee has covered a greater distance than the Brazilian referee. 

The mean HR of the referee was 165.50 ± 5.39 bpm and its maximal value was 184 

± 2.12 bpm. The mean HR and maximum HR were similar between Brazilian and 

European referees.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

No mundo contemporâneo, não é novidade que o futebol é um dos esportes 

mais praticados e acompanhados por torcedores mundialmente, mobilizando um 

grande mercado do entretenimento e comércio (LEONCINI; DA SILVA, 2004; 

PEISER; MINTEN, 2003; REILLY, 1997). O futebol é um esporte combativo, em que 

os jogadores disputam para ganhar a posse da bola. Não obstante, a disputa pela 

bola deve ser justa e esportiva, sendo função do árbitro regular as jogadas conforme 

as leis do jogo (FIFA, 2017). De acordo com o boletim informativo divulgado em 

2007 pela Federação Internacional de Futebol (FIFA), a entidade possui 843 árbitros 

e árbitros assistentes integrados ao seu quadro de árbitros que encontram-se aptos 

a participarem de competições internacionais. Soma-se a esse número uma grande 

quantidade de árbitros associados às Confederações Nacionais e Federações 

Estaduais de futebol. Só no Brasil, segundo a Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF, 2018), atualmente existem 259 árbitros e 362 árbitros assistentes 

credenciados.  

O árbitro é um participante fundamental para o constante desenvolvimento e 

sucesso do esporte. Ele possui total autoridade para fazer cumprir as regras do jogo 

(FIFA, 2017), sendo que a sua decisão é a final. A fim de controlar as regras do jogo, 

o árbitro deve se movimentar dentro do campo de futebol sem restrição na tentativa 

de estar na melhor posição para tomar uma decisão correta. O resultado disso é que 

o árbitro tem que estar em constante movimentação para acompanhar o jogo a todo 

momento (CASTAGNA; ABT; D’OTTAVIO, 2007).  

O incremento do ritmo de jogo observado nas últimas décadas aumentou a 

exigência física imposta aos jogadores e, consequentemente, ao árbitro, uma vez 

que este deve acompanhar de perto as jogadas a fim de melhor controlar o jogo e 

diminuir a chance de erros (VICTÓRIA; NAVARRO, 2009). A necessidade física do 

árbitro de futebol está diretamente relacionada com a partida na qual está atuando. 

Além disso, diversos fatores podem influenciar o volume e a intensidade do 

deslocamento do árbitro durante a partida, tais como o padrão tático das equipes, 

condições climáticas, situações específicas de jogo, estado de fadiga dos jogadores, 

entre outros (VIEIRA; COSTA; AOKI, 2010). O árbitro deve seguir as jogadas 

independentemente da intensidade dos movimentos dos jogadores e das alterações 
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de ritmo do próprio jogo. Assim, exige-se que ele esteja fisicamente bem preparado 

para as demandas requeridas durante a partida de futebol (REBELO et al., 2002).  

O aumento da exigência física imposta aos árbitros fez com que a FIFA 

implementasse várias medidas visando melhorar o nível das arbitragens 

(CERQUEIRA; DA SILVA; MARINS, 2011). Em 1989, foi sugerida a aplicação de 

uma bateria de testes físicos destinada à avaliação dos árbitros, a qual era 

composta por quatro testes: teste de Cooper para verificar a resistência aeróbica, 

duas corridas de 50 metros e 200 metros para verificar a capacidade anaeróbica e 

quatro sprints de 10 metros que tinham objetivo de avaliar a agilidade 

(RONTOYANNIS et al., 1998). Essa bateria de testes desenvolvida e aplicada pela 

FIFA foi utilizada como método de avaliação dos árbitros de futebol por muitos anos, 

no entanto, alguns pesquisadores sugeriram a sua troca por avaliações que 

mensurassem a capacidade aeróbica do árbitro em ações motoras mais 

semelhantes àquelas realizadas durante as partidas de futebol (CASTAGNA; ABT; 

D’OTTAVIO, 2005; REBELO et al., 2002). Atualmente, a bateria é composta por 40 

corridas de 75 metros e seis sprints de 40 metros (FIFA, 2016). Além disso, a FIFA 

disponibilizou diversas propostas opcionais de avaliações físicas para melhor avaliar 

as capacidades motoras do árbitro de futebol, as quais podem ser consideradas uma 

evolução para os modelos de avaliação propostos pela entidade, sendo que, essas 

avaliações, pela primeira vez, levam em consideração um principio importante da 

avaliação física, que é sua especificidade, ideia também compartilhada por Mallo et 

al. (2009) e Cerqueira, Da Silva e Marins (2011). 

Devido à relevância da função do árbitro para o futebol, bem como, ao 

aumento da exigência da sua capacidade física, nas últimas décadas, o árbitro 

passou a ser alvo de pesquisas que visam identificar a exigência de trabalho durante 

as partidas para assim melhorar a sua preparação física (CARNEIRO; ANDRADE, 

2012).   

Cerqueira, Da Silva e Marins (2011) realizaram uma revisão narrativa com o 

objetivo de identificar a carga física de árbitros de futebol e determinar as demandas 

fisiológicas durante partidas oficiais. Os autores encontraram que os árbitros de 

futebol percorrem uma distância média superior a 10 km, tendo como valor mínimo 

9131 ± 256 metros e, máximo, 12956 ± 548 metros. Os autores também apresentam 

que durante a maior parte do tempo os árbitros executam atividades de baixa 

intensidade (estando parado, andando ou trotando). Além disso, a soma das ações 
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motoras andando, trotando e deslocamento de costas representa de 60 a 90% do 

tempo total de deslocamento do árbitro durante o jogo. Quanto às corridas de 

moderada e alta intensidade, segundo os resultados apresentados, essas não 

representam a maior dinâmica física executada pelo árbitro, tendo como tempo 

médio de 4 a 19% do tempo total de jogo. A frequência cardíaca (FC) é outro 

parâmetro importante a ser avaliado para conhecer as exigências fisiológicas a que 

os árbitros são submetidos no transcorrer da partida. Segundo os achados desse 

estudo, os valores de FC representam em média 70 a 85% da frequência cardíaca 

máxima. Ademais, o menor valor médio de FC encontrado foi de 141 bpm e o maior 

de 165 bpm.  

Semelhantemente, Castagna, Abt e D’Ottavio (2007) desenvolveram uma 

revisão objetivando identificar a exigência imposta ao árbitro de futebol durante 

partidas oficiais. Os autores verificaram que a distância média percorrida pelo árbitro 

foi de 10189 ± 356 metros, sendo o valor mínimo de 7496 ± 1122 e o valor máximo 

de 12956 ± 548. Da distância total percorrida, o árbitro permaneceu de 41,8% a 

73,8% em padrões de movimento considerados de baixa intensidade (6-13 km.h-1): 

caminhando, trotando e correndo em baixa velocidade. Já em média intensidade 

(13-18 km.h-1), o árbitro se deslocou de 11% a 46,3% do total da distância percorrida 

durante o jogo. Já em padrões de movimento de alta intensidade, o árbitro percorreu 

somente de 4% a 18%. Os autores também avaliaram a FC do árbitro durante a 

partida. Foi encontrado que durante competições profissionais de futebol, o árbitro 

apresentou de 70% a 80% da sua frequência cardíaca máxima, podendo chegar até 

de 85% a 95%.  

Ao nosso conhecimento, nenhum estudo realizou uma revisão sistemática 

avaliando a demanda física de um árbitro de futebol durante a partida. O 

conhecimento dessa demanda é de fundamental importância para uma adequada 

periodização e prescrição do treinamento físico (REBELO et al., 2002). A revisão 

sistemática é um delineamento de investigação científica que tem por objetivo reunir, 

avaliar criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos estudos 

primários. Por esse tipo de estudo utilizar métodos sistemáticos e explícitos para 

identificar e selecionar as pesquisas relevantes, seus resultados são mais confiáveis 

e possuem maior poder em comparação aos obtidos por uma revisão narrativa. 

Ademais, não existem estudos que analisaram o novo modelo de avaliação física 

obrigatório desenvolvido pela FIFA (2016), assim como já ocorreu em outros 
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modelos de avaliação analisados por Castagna, Abt e D’Ottavio (2007) e Cerqueira, 

Da Silva e Marins (2011). 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão 

sistemática de estudos transversais avaliando a distância percorrida, o padrão de 

movimento e a frequência cardíaca de árbitros de futebol durante partidas oficiais. 

Além disso, comparar a distância percorrida e a FC de árbitros em partidas 

internacionais e nacionais. Por fim, objetiva-se comparar os resultados obtidos com 

os testes físicos obrigatórios da FIFA. 

 

2. MÉTODOS 
 

Esta revisão sistemática seguiu as recomendações propostas pela 

Colaboração Cochrane e pelo Preferred Reporting Items for Systematic Review and 

Meta-analyses: The PRISMA Statement. 

2.1. Critérios de elegibilidade 

 Foram incluídos artigos que avaliaram agudamente a distância percorrida, a 

distância percorrida conforme intensidade e tipo de deslocamento e a frequência 

cardíaca de árbitros de futebol do sexo masculino durante partidas de competições 

oficiais. Para ser incluído, o estudo deveria conter no mínimo uma das informações 

de interesse. Foram incluídos somente estudos publicados em português, inglês ou 

espanhol. 

2.2. Estratégia de busca 

As seguintes bases de dados foram consultadas sem limites de datas: 

PUBMED, SciELO, Lilacs e Google Scholar em outubro de 2017. Adicionalmente foi 

realizada uma busca manual na lista de referências dos estudos encontrados nas 

bases de dados. Os seguintes termos foram utilizados de forma isolada ou 

combinada: “arbitrator”, “referee”, “judge”, “arbiter”, “umpire”, “adjudicator”, 

“moderator”, “adjuster”, “hakim”, “football”, “soccer”, “soccer ball”, “árbitro” e “futebol”. 

2.3. Seleção de estudos e extração de dados 

 Dois pesquisadores independentemente avaliaram os títulos e resumos de 

todos os artigos encontrados pela estratégia de busca. Os estudos cujos resumos 
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não forneceram informações suficientes para identificação dos critérios de 

elegibilidade foram lidos na íntegra. Discordâncias entre os dois pesquisadores 

foram solucionadas por consenso e, caso fosse necessário, por um terceiro 

pesquisador. 

 Os mesmos dois pesquisadores independentemente realizaram a extração 

dos dados. Os dados extraídos dos estudos foram número de árbitros e de jogos 

avaliados, média de idade dos sujeitos, nacionalidade e campeonato no qual os 

árbitros foram avaliados. Com relação às distâncias percorridas, as informações 

extraídas dos estudos foram distância total percorrida durante a partida, distância 

percorrida no primeiro e segundo tempo, distância percorrida em diferentes padrões 

de movimentos e intensidades e frequência cardíaca. Discordâncias foram 

solucionadas por consenso ou por um terceiro pesquisador. 

2.4. Análise estatística  

 Os resultados são apresentados em média e desvio-padrão, os quais foram 

calculados a partir das distâncias percorridas e da frequência cardíaca obtidos nos 

estudos incluídos. Também é apresentado o percentual da distância percorrida nas 

diferentes intensidades em relação à distância total percorrida durante o jogo. 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1. Resultados da Busca 

A partir da busca inicial foram encontrados 627 artigos, sendo que a leitura 

dos títulos e resumos resultou na exclusão de 597, restando 30 artigos para a leitura 

completa. Destes, 22 preencheram os critérios de elegibilidade e foram incluídos na 

presente revisão sistemática (Figura 1).   
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Figura 1 – Resultados da busca 

 

3.2. Descrição dos estudos incluídos 

Entre os estudos incluídos, 20 avaliaram as distâncias percorridas pelo árbitro 

de futebol em diferentes padrões de movimento, e as características e resultados 

desses estudos são apresentados nas tabelas 1 e 2. Sete estudos apresentaram a 

FC do árbitro de futebol durante a partida (tabela 3). Os valores calculados dos 

percentuais de distância percorrida em diferentes padrões de movimento são 

apresentados na tabela 2. Os estudos incluídos nessa revisão foram publicados 

entre os anos de 2001 e 2016. O tamanho da amostra variou entre 5 e 78 

participantes, totalizando 389 árbitros. No entanto, dois estudos não informaram o 

número de árbitros. A média de idade dos árbitros nos estudos incluídos apresentou 

uma variação de 26,75 a 41 anos, sendo que, a média foi de 35,26 ± 4,43 anos. Ao 

todo, 11 estudos foram realizados na Europa e 11 no Brasil. 

Os estudos incluídos apresentam diferentes velocidades para definir a 

intensidade que se adéqua a cada padrão de movimento realizado pelo árbitro de 

futebol. Os estudos de Castagna, Abt e D’Ottavio (2002a, 2002b, 2003 e 2004), 

consideram corrida de baixa intensidade: <13 Km.h-1; corrida de média intensidade: 

13,1 Km.h-1 – 18 Km.h-1; corrida de alta intensidade: 18,1 Km.h-1 – 24 Km.h-1 e 

corrida de máxima velocidade: >24 Km.h-1. Já os estudos de Da Silva e Añes (2001), 

Da Silva, Fernandes e Fernandez (2008a), Da Silva et al. (2010) e Pereira et al. 
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(2010), consideram as ações motoras caminhar: velocidade média de 5,83 Km.h-1; 

corrida de baixa intensidade: velocidade média de 8,85 Km.h-1; corrida de média 

intensidade: velocidade média de 11,37 Km.h-1; corrida de alta intensidade: 

velocidade média de 18,28 Km.h-1. No estudo de Di Salvo, Carmont e Maffulli (2011), 

os autores definem a ação motora de caminhar com velocidade: < 7,2 Km.h-1; 

corrida de baixa intensidade: 7,3 Km.h-1 – 14,4 Km.h-1; corrida de média intensidade: 

14,5 Km.h-1 – 19,8 Km.h-1; corrida de alta intensidade: 19,9 Km.h-1 – 25,2 Km.h-1; 

corrida de máxima velocidade: > 25,2 Km.h-1. Já os estudos de Weston et al. (2007 e 

2001) definem como corrida de alta intensidade, a ação motora realizada em 

velocidade: > 19,8 Km.h-1.  

Tendo em vista a não existência de valores de referência que padronizem as 

intensidades dos diferentes padrões de movimento realizado pelo árbitro de futebol. 

O presente estudo foi organizado conforme as nomenclaturas dos padrões de 

movimento pré-definidos pelos autores em seus estudos, sem realização de 

equivalência das intensidades, devido as diferentes metodologias utilizadas nos 

estudos incluídos. Além disso, tendo em conta os dados obtidos e analisados, 

consideramos para análise da discussão como atividade de média intensidade as 

ações motoras realizadas pelo árbitro de futebol na velocidade média de ± 18 Km.h-

1.
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Tabela 1: Distâncias percorridas em metros pelo árbitro de futebol em diferentes padrões de movimento. 

Estudo Caracterização 
Amostra  

"n" 
Nº de 
jogos 

Total 1º t 2º t Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Ardigo et 
al. (2015) 

Árbitros 
Italianos, série 
D (27 ± 1,3 
anos). 

5 20 
13112 
± 1225 

6636 
± 632 

6476 
± 725        

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2002a) 

Árbitros 
Italianos, série 
A e B (37,6 ± 
3,4 anos).  

8 16 
11584 
± 1017 

5977 
± 468 

5606 
± 584    

1436 
± 449 

477 
± 141    

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2002b) 

Árbitros 
Italianos, série 
A e B (37 ± 2,4 
anos). 

22 
 

11638 
±935 

5922 
± 502 

5705 
± 500 

956 
± 173 

4735 
± 494 

2840 
± 381 

1581 
± 408 

397 
± 267 

1003 
± 550 

101 
± 95 

Castagna 
e ABT 
(2003) 

Árbitros 
Italianos, série 
A (37 ± 2,4 
anos ). 
Jogo curto vs 
jogo longo: 
10949 vs 12303 

14 65 

10949 
±1095   

953 
± 137 

4373 
± 729 

2596 
± 418 

1504 
± 301  

580 
± 454 

860 
± 455 

83 
± 66 

12303 
± 665   

891 
± 128 

4811 
± 516 

3115 
± 328 

1823 
± 393 

433 
± 276 

1012 
± 551 

82 
± 64 

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2004) 

Árbitros 
Italianos em 
partidas 
internacionais 
(38 ± 3 anos). 

13 

 

11218 
± 1056 

5672 
± 494 

5546 
± 581  

4879 
± 605 

2562 
± 471 

1277 
± 398 

366 
± 344   

Árbitros 
Italianos em 
partidas 
nacionais (37 ± 
3 anos). 

13 
12956 
± 548 

6549 
± 363 

6407 
± 246  

5148 
± 549 

3513 
± 328 

1920 
± 258 

458 
± 249   

Castillo et 
al. (2016) 

Árbitros 
Espanhóis, 3ª 
divisão (27,70 ± 
6,20 anos). 

20 30 
9991 
± 657          
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Estudo Caracterização 
Amostra  

"n" 
Nº de 
jogos 

Total 1º t 2º t Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Costa et 
al. (2013) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (36,2 
± 7,5 anos) 

11 35 10449 
5219 
± 205 

5230 
± 237        

Da Silva e 
Rodriguez 
(2001) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais 
(±36,3 anos). 

9 
 

9209 
  

5350 2049 1607 
 

200 
  

Da Silva, 
Fernandes 
e 
Fernandez 
(2008a) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais A e B 
(38,9 ± 3,8 
anos). 

 
29 

9155 
± 70 

4625 
± 43 

4530 
± 43 

4591 
± 73 

2577 
± 127 

1010 
± 74   

122 
± 19  

852 
± 48  

Da Silva et 
al. (2010) 
 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais do 
Paraná (38,44 ± 
4,0 anos). 

9 
 

9131 
± 255 

4634 
± 190 

4496 
± 191 

4587 
± 424 

2357 
± 440 

1035 
± 468  

126 
± 110 

1024 
± 186  

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais de 
São Paulo 
(27,29 ± 4,7 
anos). 

7 
 

10034 
± 840 

5114 
± 218 

4919 
± 648 

3180 
± 422 

4443 
± 1204 

925 
± 680  

167 
± 165 

1317 
± 369  

De 
Oliveira, 
Santana e 
Neto 
(2008) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais 
(26,75 ± 4,13 
anos). 

8 
 

9351 
4978 
± 422 

4373 
± 922        
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Estudo Caracterização 
Amostra  

"n" 
Nº de 
jogos 

Total 1º t 2º t Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Di Salvo, 
Carmont e 
Maffulli 
(2011) 

Árbitros 
Europeus em 
três 
competições 
distintas. 
European 

10 14 11308 5708 5600 3395 4645 2384 751 112 
  

Premiership 20 202 11602 5843 5760 3456 4838 2426 735 116 
  

Championship 48 112 11991 6012 5979 3410 5170 2528 741 115 
  

Dos 
Santos, 
Navarro e 
Dortas 
(2012) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais. 30 138 10500 

         

Pereira et 
al. (2010) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (41 ± 
5 anos). 

5 11 
5849 
± 224 

2876 
± 434 

2973 
± 168 

2807 
± 434 

1617 
± 437  

351 
± 176 

26 
± 23 

1009 
± 209 

61 
± 52 

Roman, 
Arruda e 
Da Silva 
(2012) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (35,5 
± 6,7 anos). 
 

12 
 

10718 
± 890 

5297 
± 483 

5420 
± 469        

Vieira, 
Costas e 
AOKI 
(2010) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais 
(36,36 ± 6,34 
anos). 

11 21 
10500 
± 350 

5220 
± 140 

5270 
± 310        

Weston et 
al. (2007) 

Árbitros 

Ingleses, 

partidas de uma 

competição 

profissional 

inglesa (40,1 ± 

4,9 anos). 

19 254 11622 
5832 
± 389 

5790  
± 416    

787 
± 281    
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Estudo Caracterização 
Amostra  

"n" 
Nº de 
jogos 

Total 1º t 2º t Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Weston et 
al. (2011) 

Árbitros 
Ingleses, 
partidas de 
duas 
competição 
profissionais 
inglesas.  

59 1269 
11770 
± 808      

889 
± 327    

 
TOTAL: 353 2216 

          

 
 

 
Média: 10736,52 5418,47 5298,82 3052,36 3972,46 2211,75 1149,58 263,93 1011,00 81,75 

 
 

 
Desvio 
Padrão: 

±1563,74 ±875,62 ±851,77 ±1547,90 ±1300,98 ±863,40 ±503,79 ±178,90 ±153,82 ±16,36 

LEGENDAS: Nº: número; 1ºt: primeiro tempo; 2ºt: segundo tempo; Cam.: Caminhando; C.: Corrida; Int.: Intensidade; Máx: máxima; Vel.: Velocidade; 

Desl.: Deslocamento.  
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Tabela 2: Percentual das distâncias percorridas pelo árbitro de futebol em diferentes padrões de movimento. 

Estudo Caracterização 
Amostra 

"n" 
Nº de 
jogos 

% 1ºt % 2ºt Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Ardigo et al. 
(2015) 

Árbitros Italianos, 
série D (27 ± 1,3 
anos). 

5 20 50,61 49,39 
       

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2002a) 

Árbitros Italianos, 
série A e B (37,6 
± 3,4 anos).  

8 16 51,60 48,39 
   

12,40 4,12 
  

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2002b) 

Árbitros Italianos, 
série A e B (37 ± 
2,4 anos). 

22 
 

50,88 49,02 8,21 40,68 24,40 13,58 3,41 8,62 0,87 

Castagna e 
ABT (2003) 

Árbitros Italianos, 
série A (37 ± 2,4 
anos ). 
Jogo curto vs jogo 
longo: 10949 vs 
12303 

14 65 

  
8,70 39,93 23,7 13,73 5,29 7,85 0,75 

  
7,24 39,10 25,31 14,81 3,51 8,21 0,66 

Castagna, 
ABT e 
D'Ottavio 
(2004) 

Árbitros Italianos 
em partidas 
internacionais (38 
± 3 anos). 

13 

 

50,56 49,44 
 

43,49 22,84 11,38 3,36 
  

Árbitros Italianos 
em partidas 
nacionais (37 ± 3 
anos). 

13 50,55 49,45 
 

39,42 27,11 14,82 3,53 
  

Costa et al. 
(2013) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (36,2 ± 
7,5 anos) 

11 35 49,95 50,05 
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Estudo Caracterização 
Amostra 

"n" 
Nº de 
jogos 

% 1ºt % 2ºt Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Da Silva e 
Rodriguez 
(2001) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (±36,3 
anos). 

9 
   

58,09 22,25 17,45 
 

2,17 
  

Da Silva, 
Fernandes e 
Fernandez 
(2008a) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais A e B 
(38,9 ± 3,8 anos). 

 
29 50,52 49,48 50,15 28,15 11,04 

 
1,34 9,31 

 

Da Silva et 
al. (2010) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais do 
Paraná (38,44 ± 
4,0 anos). 

9 
 

50,76 49,24 50,24 25,82 11,34 
 

1,38 11,21 
 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais de São 
Paulo (27,29 ± 
4,7 anos). 

7 
 

50,97 49,03 31,7 44,28 9,22 
 

1,67 13,12 
 

De Oliveira, 
Santana e 
Neto (2008) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (26,75 
± 4,13 anos). 

8 
 

53,23 46,77 31,41 43,79 
 

8,89 1,13 13,39 1,38 

Di Salvo, 
Carmont e 
Maffulli 
(2011) 

Árbitros Europeus 
em 3 competições 
distintas. 
European 

10 14 50,48 49,52 30,02 41,08 21,08 6,64 0,99 
  

Premiership 20 202 50,36 49,64 29,79 41,7 20,91 6,33 0,99 
  

Championship 48 112 50,14 49,86 28,44 43,11 21,08 6,18 0,96 
  

Pereira et al. 
(2010) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (41 ± 5 
anos). 

5 11 49,17 50,83 47,99 27,64 
 

6 0,44 17,25 1,04 
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Estudo Caracterização 
Amostra 

"n" 
Nº de 
jogos 

% 1ºt % 2ºt Cam. 
C. Baixa 

Int. 
C. Média 

Int. 
C. Alta 

Int. 
C. Máx. 

Vel. 
Desl. 

Costas 
Desl. 

Lateral 

Rebelo et al. 
(2002) 

Árbitros 
Portugueses, 1ª e 
2ª liga (37±6,6 
anos). 

8 8 
  

32,3 25,1 
 

3,3 0,8 17,1 1,7 

Roman, 
Arruda e Da 
Silva (2012) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (35,5 ± 
6,7 anos). 

12 
 

49,42 50,57 
       

Victória e 
Navarro 
(2009) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais. (± 35,8 
anos). 

5 
   

56,7 23,3 10,2 
    

Vieira, 
Costa e 
AOKI (2010) 

Árbitros 
Brasileiros, 
estaduais (36,36 
± 6,34 anos). 

11 21 49,71 50,19 
       

Weston et 
al. (2007) 

Árbitros Ingleses, 

partidas de uma 

competição 

profissional 

inglesa (40,1 ± 

4,9 anos). 

19 254 50,18 49,82 
   

6,77 
   

Weston et 
al. (2011) 

Árbitros Ingleses, 
partidas de duas 
competição 
profissionais 
inglesas.  

59 1269 
     

7,55 
   

 
TOTAL: 316 2056 

         

 
 

 
Média: 50,53 49,45 33,64 35,55 18,90 9,46 2,19 11,78 1,07 

 
 

 
Desvio 
Padrão: 

±0,91 ±0,91 ±17,35 ±8,38 ±6,33 ±3,87 ±1,46 ±3,66 ±0,40 

LEGENDAS: Nº: número; %1ºt: percentual de distância percorrida no primeiro tempo; %2ºt: percentual de distância percorrida no segundo 

tempo; Cam.: Caminhando; C.: Corrida; Int.: Intensidade; Máx: máxima; Vel.: Velocidade; Desl.: Deslocamento.  
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Tabela 3: Frequência cardíaca dos árbitros de futebol durante partidas oficiais.  

Estudo Caracterização Amostra Jogos 
FC 

Média 

FC 
Méd. 
1ºt 

FC 
Méd. 
2ºt 

FC 
Máx. 

FC 
Máx. 
1ºt 

FC 
Máx. 
2ºt 

Costa et 
al. (2013) 

Árbitros 

Brasileiros, 

estaduais (36,2 ± 

7,5 anos) 

11 35 165,5 166 165 184 184 184 

Da Silva et 
al. (2008b) 

Árbitros 

Brasileiros, 

estaduais (29,5 ± 

5 anos). 

6 6 153 152 153 
   

De 
Oliveira, 
Santana e 
Neto 
(2008) 

Árbitros 

Brasileiros, 

estaduais (26,75 ± 

4,13 anos). 

8 8 160 166 165 
   

Helsen e 
Bultynck 
(2004) 

Árbitros Europeus, 

campeonato 

europeu (40,2 ± 

3,9 anos). 

17 31 155 
  

179 
  

Rebelo et 
al. (2002) 

Árbitros 

Portugueses, 1ª e 

2ª liga (37±6,6 

anos). 

8 8 150 151 148 176 
  

Roman, 
Arruda e 
Da silva 
(2012) 

Árbitros 

Brasileiros, 

estaduais (35,5 ± 

6,7 anos). 

12 12 156,5 
  

179,5 
  

Vieira, 
Costa e 
AOKI 
(2010) 

Árbitros 

Brasileiros, 

estaduais (36,36 ± 

6,34 anos). 

11 21 162 164 161 182 181 182 

 
TOTAL: 73 121 

      

 
  Média: 165,5 166,0 165,0 184,0 184,0 184,0 

 
 

 
Desvio 
Padrão: 

±5,39 ±7,63 ±7,60 ±3,05 ±2,12 ±1,41 

LEGENDAS: FC: frequência cardíaca; Méd.: média; 1ºt.: primeiro tempo; 2ºt.: segundo tempo; Máx.: 

máxima. 
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3.3. Distâncias percorridas 

Dos 22 estudos incluídos, 18 avaliaram a distância total percorrida pelo árbitro 

durante uma partida de futebol. A média de distância percorrida foi de 10736 ± 1563 

metros. Dentre esses estudos, 13 fragmentaram a distância percorrida em primeiro e 

segundo tempo, sendo a média de distância percorrida no primeiro tempo de 5418 ± 

875 metros e no segundo tempo de jogo, de 5298 ± 851 metros. Sete estudos 

apresentaram a distância percorrida caminhando pelo árbitro durante a partida, 

resultando em uma média de 3052 ± 1547 metros. Oito estudos apresentaram a 

distância percorrida em baixa intensidade pelo árbitro de futebol, a qual foi, em 

média, de 3972 ± 1300 metros. Sete estudos apresentam a distância percorrida em 

corrida de média intensidade, resultando uma média de 2211 ± 863 metros. Oito 

estudos informaram a distância percorrida em corrida de alta intensidade, que foi em 

média de 1149 ± 503 metros. Nove estudos avaliaram a distância percorrida em 

corrida de máxima velocidade, resultando uma média de 263 ± 178 metros. Quanto 

ao deslocamento de costas, cinco estudos avaliaram esse desfecho, totalizando 

uma média de 1011 ± 153 metros. Já o deslocamento lateral do árbitro foi de 81 ± 16 

metros na média dos três estudos que analisaram esse deslocamento. Além disso, 

cinco estudos apresentam a distância percorrida em alta intensidade 

independentemente do tipo de deslocamento, a qual apresentou uma média de 2147 

± 367 metros.  

Por fim, nove estudos realizados com árbitros brasileiros avaliaram a distância 

total percorrida durante uma partida, apresentando média de 9489 ± 812 metros. 

Nove estudos avaliaram a distância total percorrida por árbitros europeus, a qual 

apresentou uma média de 11695 ± 1428 metros.  

3.4. Percentual das distâncias percorridas 

 Através dos resultados obtidos e supracitados na descrição da distância 

percorrida, foi calculado o percentual da distância percorrida em cada um dos 

padrões de movimento realizados pelo árbitro de futebol durante o jogo. Treze 

estudos avaliaram a distância total percorrida pelo árbitro de futebol durante a 

partida e fragmentaram essa distância em primeiro (50,93 ± 0,91%) e segundo 

tempo (49,45 ± 0,91%) de jogo. Constatou-se que o árbitro realiza um deslocamento 

para frente em baixa intensidade em 35,55 ± 8,38% da distância total percorrida 
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durante o jogo. A distância percorrida em média intensidade foi de 18,90 ± 6,33%, 

enquanto que em corrida de alta intensidade, de 9,46 ± 3,87%. Os árbitros 

percorreram 2,19 ± 1,46% da distância total em corrida de máxima velocidade. O 

deslocamento de costas foi realizado em 11,78 ± 3,66% e o deslocamento lateral em 

1,07 ± 0,40% da distância total. Por fim, o percentual da distância percorrida em 

atividade de alta intensidade independentemente do tipo de deslocamento foi de 

18,81 ± 4,25%.  

3.5. Frequência cardíaca durante o jogo 

Dos 22 estudos incluídos, sete avaliaram a média da FC do árbitro de futebol 

durante a partida. A FCMédia durante o jogo foi de 165,5 ± 5,39 bpm. Cinco estudos 

apresentaram a média da FCMédia durante o primeiro (166 ± 7,63 bpm) e o segundo 

tempo (165 ± 7,60bpm). Pode-se perceber que a FC foi muito similar entre o primeiro 

e segundo tempo. A FCMáx foi avaliada em cinco estudos, resultado uma média de 

184 ± 2,12 bpm. Apenas dois estudos apresentaram a FCMáx do árbitro de futebol 

durante o primeiro (184 ± 2,12 bpm) e segundo tempo de jogo (184 ± 1,41bpm).  

A FCMédia observada em árbitros nacionais foi de 158 ± 4,72 bpm enquanto 

que a de árbitros internacionais, de 153 ± 3,53 bpm. Já a FCMáx verificada em 

árbitros nacionais foi de 183 ± 1,41 bpm enquanto que a de árbitros internacionais, 

de 177 ± 2,12 bpm. 

 

4. DISCUSSÃO  

 

O presente estudo teve o objetivo de realizar uma revisão sistemática de 

estudos transversais avaliando a distância percorrida, o padrão de movimento e a 

frequência cardíaca de árbitros de futebol durante partidas oficiais, além disso, 

comparar a distância percorrida e a frequência cardíaca de árbitros em partidas 

internacionais e nacionais, e também, comparar o resultados encontrados com o 

teste físico obrigatório da FIFA. Como resultados, observou-se que a distância 

média percorrida pelo árbitro foi de 10736 ± 1563 metros, sendo percorridos no 

primeiro tempo 5418 ± 875 metros e 5298 ± 851 metros no segundo tempo de jogo. 

A distância percorrida por árbitros brasileiros foi inferior à registrada por árbitros 

europeus (9489 ± 812 e 11695 ± 1428 metros, respectivamente). Com relação ao 

padrão de movimento, verificou-se que o árbitro percorreu a maior distância em 
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baixas e médias intensidades (35,55 ± 8,38 e 18,90 ± 6,33%, respectivamente) 

enquanto que os deslocamentos em alta intensidade e em máxima velocidade 

representaram uma pequena parcela da distância total percorrida (9,46 ± 3,87 e 2,19 

± 1,46%). Em relação à FC, verificou-se que a FCMédia durante uma partida de 

futebol foi de 165,5 ± 5,39 bpm e seu valor máximo de 184 ± 2,12 bpm. A FCMédia foi 

semelhante entre árbitros brasileiros e europeus (158 ± 4,72 e 153 ± 3,53 bpm, 

respectivamente), a FCMáx dos árbitros brasileiros e europeus também foi 

semelhante (183 ± 1,41 vs 177 ± 2,12 bpm). 

A distância total percorrida observada na presente revisão sistemática (10736 

± 1563 metros) corrobora com estudos de revisão narrativa presentes na literatura 

(CASTAGNA; ABT; D’OTTAVIO, 2007; CERQUEIRA, DA SILVA; MARINS, 2011). 

No estudo de Castagna, Abt e D’Ottavio (2007), a distância média percorrida pelo 

árbitro de futebol foi de 10189,9 metros. Já no estudo de Cerqueira, Da Silva e 

Marins (2011), os autores citam que a distância média percorrida pelo árbitro 

durante a partida é superior a 10km, tendo como valor mínimo 9131 ± 256 metros e, 

máximo, 12956 ± 548 metros.  

Um resultado interessante foi a menor distância percorrida por árbitros 

brasileiros em comparação aos árbitros europeus (9489 ± 812 metros vs 11695 ± 

1428 metros). Pode-se observar que os árbitros europeus percorreram mais de 2,2 

Km que os árbitros brasileiros. O nível de condicionamento aeróbico tem sido 

relatado como um dos fatores mais importantes que contribui para a distância total 

percorrida pelos árbitros (KRUSTRUP; BANGSBO, 2001; CASTAGNA; ABT; 

D’OTTAVIO, 2002). Entretanto, as estratégias de arbitragem e a agressividade da 

equipe também podem desempenhar um papel na determinação da distância 

percorrida (HARLEY; TOZER; DOUST, 2001). Além disso, a necessidade física do 

árbitro de futebol está diretamente relacionada com a partida na qual está atuando. 

Desse modo, diversos fatores podem influenciar o volume e a intensidade do 

deslocamento do árbitro durante a partida, tais como o padrão tático das equipes, 

condições climáticas, situações específicas de jogo, estado de fadiga dos jogadores, 

entre outros (VIEIRA; COSTA; AOKI, 2010). Não obstante, no estudo de Barros et 

al. (2007) realizado com jogadores brasileiros de futebol, a distância média 

percorrida encontrada foi de 10012 ± 1024 metros, já no estudo de Di Salvo et al. 

(2007) realizado com jogadores europeus a distância percorrida média foi de 11393 

± 1016. Desse modo, é possível verificar a existência de diferenças na distância 
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percorrida por jogadores brasileiros e europeus, fato que pode ser levado em 

consideração ao analisar as diferenças das distâncias percorridas por árbitros 

brasileiros e europeus encontradas no presente estudo.  

 Em relação ao padrão de movimento, os resultados demonstraram que o 

árbitro realizou a maior parte de seu deslocamento em baixa intensidade (35,55 ± 

8,38%), corroborando os achados das revisões narrativas de Castagna, Abt e 

D’Ottavio (2007) e Cerqueira, Da Silva e Marins (2011). Indo ao encontro do achado 

de Cerqueira, Da Silva e Marins (2011), o segundo padrão de movimento mais 

utilizado foi o deslocamento em média intensidade. O percentual observado para 

essa ação motora no presente estudo (18,90 ± 6,33%) está dentro da faixa verificada 

(11 a 46,3%) por Castagna, Abt e D’Ottavio (2007). A corrida em alta intensidade 

apresentou uma parcela modesta (9,46 ± 3,87%) da distância total percorrida. 

Resultado semelhante foi observado por Castagna, Abt e D’Ottavio (2007), que 

verificaram que essa ação motora representou de 4 a 18% da distância total. Por 

fim, observou-se que a corrida de máxima velocidade foi utilizada em 2,19 ± 1,46% 

da distância total percorrida durante o jogo. Esse achado também está de acordo 

com estudo prévio que observou que os sprints são utilizados de 1,7 a 11,8% da 

distância total percorrida pelos árbitros de futebol durante partidas oficiais 

(CASTAGNA; ABT; D’OTTAVIO, 2007).  

 O padrão de movimento realizado pelo árbitro durante uma partida de futebol 

relaciona-se com os testes da FIFA, uma vez que, essa entidade constantemente 

busca desenvolver métodos de avaliação mais adequados às ações motoras 

desenvolvidas pelo árbitro de futebol durante as partidas. Apesar disso, segundo os 

estudos de Castagna, Abt e D'Ottavio (2005) e Rebelo et al. (2002) na qual foram 

analisados diferentes modelos de avaliação realizados pelos árbitros, é apresentado 

que a entidade têm encontrado dificuldades na obtenção de êxito no 

desenvolvimento de um método de avaliação adequado às demandas físicas do 

árbitro durante as partidas. No estudo de Castagna, Abt e D’Ottavio (2007), os 

autores defendem que o modelo de avaliação física realizado pelos árbitros de 

futebol, naquele momento, não correspondia às ações motoras do árbitro durante o 

jogo. Esse modelo de avaliação era constituído por um teste de Cooper (2700 

metros em 12 minutos) para verificar a resistência aeróbica e dois sprints de 50 

metros e 200 metros. Já Cerqueira, Da Silva e Marins (2011) apresentaram que o 

antigo modelo de avaliação física realizado pelos árbitros de futebol com corridas de 
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150 metros não correspondia com as ações motoras realizadas durante o jogo, que 

consistem em uma movimentação intermitente com corridas esporádicas de 

aproximadamente 30 metros. 

 No ano de 2016, a FIFA propôs um novo método de avaliação obrigatório aos 

árbitros de futebol, o qual é constituído por duas etapas, uma de sprints repetidos e 

outra de corrida intervalada. O teste de sprints repetidos para árbitros internacionais 

e categoria 1 é constituído por seis sprints de 40 metros em até 6 segundos; para 

árbitros de categoria 2, seis sprints de 40 metros em até 6,10 segundos; e para 

árbitros de categorias inferiores, seis sprints de 40 metros em até 6,20 segundos. 

Para todas as categorias, o tempo de intervalo entre os sprints é de até 60 

segundos. Já o teste de corrida intervalada para árbitros internacionais e categoria 1 

consistem em 40 corridas de 75 metros em até 15 segundos e 25 metros 

caminhando em 18 segundos; para árbitros de categoria 2, em 40 corridas de 75 

metros em até 15 segundos e 25 metros caminhando em 20 segundos; e, para os 

árbitros de categorias inferiores, em 40 corridas de 75 metros em até 15 segundos e 

25 metros caminhando em 22 segundos (FIFA, 2016). Ademais, para que o árbitro 

consiga realizar as 40 corridas de 75 metros em 15 segundos, é necessário 

permanecer em uma velocidade média ≥ 18 Km.h-1, durante as corridas intervaladas.  

 Perante os dados existentes na literatura e os achados do presente estudo, é 

possível perceber que o teste de sprints repetidos apresenta ações motoras mais 

próximas das realizadas pelo árbitro de futebol durante a partida. Já o teste de 

corrida intervalada resulta em uma distância de 4000 metros, sendo 3000 metros 

executados como corrida intervalada a uma velocidade ≥ 18 Km.h-1, além disso, o 

teste é realizado no tempo de aproximadamente 22 à 25 minutos, dependendo da 

categoria do árbitro. Não obstante, no presente estudo foi encontrado que em média 

intensidade (velocidade  ± 18 Km.h-1), o árbitro de futebol percorre uma distância de 

2211 ± 863 metros durante uma partida de futebol, porém, essa distância é 

fragmentada durante uma partida de aproximadamente 90 minutos. Por esse motivo, 

sugerimos a realização do novos estudos que possibilitem analisar de forma mais 

cuidadosa a validade do atual modelo de avaliação física realizado pelos árbitros de 

futebol, tendo em vista as demandas motoras realizadas durante a partida.  

 Além dos novos testes obrigatórios, a FIFA (2016) disponibilizou algumas 

propostas de avaliação física de caráter opcional, ou seja, as entidades filiadas 

podem optar pela sua realização. No entanto, apesar da necessidade de mais 
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estudos com essas avaliações não obrigatórias, essas podem ser consideradas uma 

evolução para os modelos de avaliação física propostos pela entidade até então. Um 

dos testes opcionais é denominado Yo-Yo e é realizado no campo de futebol. E, pela 

primeira vez, pode ser verificado um principio importante da avaliação física nessas 

avaliações não obrigatórias, que é sua especificidade, ideia também compartilhada 

por Mallo et al. (2009) e Cerqueira, Da Silva e Marins (2011). 

A frequência cardíaca é outro parâmetro a ser avaliado para conhecer as 

exigências fisiológicas a que os árbitros são submetidos no transcorrer da partida. 

No presente estudo, encontrou-se que a FCMédia durante a partida foi de 165,50 ± 

5,39 bpm e a FCMáx, de 184 ± 2,12 bpm. O valor de FC assemelhou-se ao observado 

por Cerqueira, Da Silva e Marins (2011), o qual foi de 155 bpm. Segundo os autores, 

essa FC representa aproximadamente de 70 a 80% da FCMáx do árbitro durante 

partidas de futebol. A FCMédia apresentou valores semelhantes entre o primeiro e o 

segundo tempo (166 ± 7,63 e 165 ± 7,60 bpm, respectivamente). A FCMédia 

observada em árbitros nacionais foi semelhante à de árbitros europeus (158 ± 4,72 e 

153 ± 3,53, respectivamente). E a FCMáx dos árbitros brasileiros também foi 

semelhante a dos árbitros europeus (183 ± 1,41 vs 177 ± 2,12 bpm). 

Os estudos encontrados na presente revisão sistemática informaram apenas 

o valor bruto da FC durante a partida. Sendo assim, seria interessante que novos 

estudos avaliassem além da FC do árbitro durante o jogo, a FC correspondente aos 

limiares ventilatórios. Dessa forma, poder-se-ia determinar quanto tempo da partida 

o árbitro se desloca em zona de treinamento sub-aeróbia, aeróbia e anaeróbia.  

Além disso, uma das limitações do presente estudo é a falta de uma definição 

de velocidades padronizada para determinação das diferentes intensidades e 

velocidades de movimento realizadas pelo árbitro de futebol em cada padrão de 

movimento analisado no presente estudo. Tendo em vista que, alguns estudos 

apresentam diferentes velocidades para um mesmo padrão de movimento 

executado pelo árbitro de futebol durante jogos oficiais.  

Por fim, trabalhos científicos envolvendo árbitros de futebol ainda são 

bastante escassos na literatura, principalmente ao compararmos à vasta literatura 

envolvendo jogadores de futebol (CERQUEIRA; DA SILVA; MARINS, 2011). Dessa 

forma, sugere-se que novos estudos sejam desenvolvidos, para assim, aperfeiçoar 

os modelos de avaliação realizados pelos árbitros de futebol. Além de, possibilitar 
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uma melhor compreensão das demandas físicas impostas durante as partidas, e 

assim, melhorar constantemente a preparação física dos árbitros de futebol. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 Árbitros de futebol percorreram uma distância média de 10736 ± 1563 metros 

durante uma partida de futebol, sendo que houve predomínio de deslocamentos em 

baixa intensidade. Além disso, os resultados encontrados permitem concluir que os 

árbitros de futebol europeu percorreram uma maior distância do que o árbitro 

brasileiro.  

 A FC média do árbitro foi de 165,50 ± 5,39 bpm e seu valor máximo, de 184 ± 

2,12 bpm. A FC média e máxima foi semelhante entre árbitros brasileiros e 

europeus. Não obstante, sugere-se novos estudos que avaliem a FC do árbitro de 

futebol considerando os limiares ventilatórios, para assim, analisar quanto tempo da 

partida o árbitro se desloca em zona de treinamento sub-aeróbia, aeróbia e 

anaeróbia. 

 Sugere-se o desenvolvimento de novos estudos que analisem a validade do 

atual modelo de avaliação física realizado pelos árbitros de futebol perante as 

demandas físicas e ações motoras realizadas durante os jogos 

 Por fim, os resultados do presente estudo podem auxiliar a preparação física 

de árbitros de futebol. 
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